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um meio úttimo de obstar a si- 
tuações gritantemente contrá- 
rias ao deeito. 

por so que, nestes anos 
“de mais senso, se podem con- 
tar pelos dedos os casos de 
greve, o údtimo dos quais Surgiu 
recentemente no Instituto Su- 
perior de Contabilidade e Admi- 
nistração do Porto tISCAP), pe- 

ciação de Estudantes do ISCAP 
apelou repetidamente para o 
Ministério da Educação, solici- 
tando o descongelamento das 
vagas, de modo à possibilitar a 
contratação de docentes. Em 
vão. Pelo que, dada a eterniza- 
ção da anomalia — tanto maior 
quanto é sabida a pouca mansi- 
dão dos Institutos como este na 
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Por falta de professores 
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H . Vão tenge os tempos em que 
10 

. à vontade de fazer férias mais 
" 

. 
cedo e à ganância de desfrutar 
um dieito adquirido paralisa- 

12 vam sotbxe a forma de greve os 
estabelecimentos de ensino 
Portugueses, «Aproveitemos a 

ET 
maré, que o reitor foi à Vvida», 
«vamos fazer greve, para ver 

15 
como és — combinava a rapa- 

16 
ziada, no período áureo dos ca- 
dernos reivindicativos. E todos 

17 OS pretextos eram válidos para 
18 

gozar estas dádivas da Demo- 
cracia. 
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Com o andar da Carruagem, 
foi ficando para trás a Excitação 

20 
das primeiras experiências. AÀ 

2 
N greve passou de moda. Não 

é 
querêndo estudar, chega não 

22 
abrir os fivros. Para quê, então, ' 

FEI O Tecurso aos artifícios políticos — jos justificadíssimos motivos fixação de propinas — os estu- € jurídicos, sempre complica- que de seguida se expõem: dantes se viram sem outra alter- 24 dos, sempre maçadores? Mais, — À semelhança do que já nativa que não fosse a de enve- à Mais, não será de justiça res- acontecera no ano transacto redar pela greve — a qual, diga- peitar às excentricidades dos em que para muitos as aulas -se de passagem, não Vveio cColegas amantes das boas no- só . começaram a Partir de trazer, em termos práticos, tas?... «Deixemo-los estudar e Março), o corpo docente do |S- grandes alterações em relação . vamos nós jogar uma bilharada — CAP encontra-se de tal maneira — ao dia-a-dia no ISCAP,., no café em frentels». reduzido que apenas três das 38 Trata-se, enfim, de um exem- Não tadou que a greve co- - turmas dispõem da totalidade —plo mais da incompetência e ir. Meçasse a ser responsavel- dos professores, não sendo — responsabilidade que vitimam mnente encarada — ao nível do — poucas as que possuem so- este País, Razão têm os estu- Enstno, que não em outros sec- - mente um ou dois. dantes do ISCAP quando, tores da vida nacional. — como Face a esta situação, a Asso- — numa das cartas que endereça- 
ram ac ministro da tutela, inqui- 
rem se «será esta a melhor ma- 
neira de instrução para os futu- 
ros dirigentes de um país que 
Se quer aproximar do mesmo * 
nível dos restantes países da 
CEE?». Razão têm eles quando 
recordam, nessa mesma carta, 
Que «o exemplo deverá vir sem- 
pre de cimax»... , 

Gcn*uªms. suedamdos - TANMNuta 

MAI | JUNIE JULT AGO! SET | OUT DEFZ NOV 

o Ebm al o 


